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| SEXTA-FEIRA | 
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VANEIRO: 

| 1936 | 

  

  

  

Eid Jornal republicano, li- 

  

  

terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

“d'Oliveira do Bair-. 
ro'e da'região bair- . 
==; fadina ==:i==   

  

      

    

Propriedade da Emp eza da «ALM 

qa | 
ERTENCEM já ao 
cesto dos papeis ve- 

lhos os calendários e os 
cromos: que anunciaram 

ca, e principalmente depois que 

| FUNDADORES “E DIRECTORES 

Piago A. Ribeirô 

  

  

  

 BUBCTRICIDADE, cumprimentar | seguintes palavras : 

ESDE que'nesta vila foi 

estabelecida q luz electre-, 
«Nós, os militares, não podemos ser 

nem temos razões para ser políticos. 

Mas como o povo escolheu a República 

para regimen da Nação, o/ nosso dever 

E Trios Ena Dr Manuel dos santos Pate 
Editor -— Mário-d Oliveira da Silva Briosa Ef 

pronunciou as | 

  

  

Ui (OLIVEIRA: DO BAIRRO. -- 

Redacção, “Administração e Tipografia : 
  

  

    

m = YA E E 

cos e Um ano... Outro ano 
| Mais um ano findou! Lá vai, tristonho, 

A-sumir-se nas brum 

| 
Ateando nas almas a 

  
Fez reflorir amores, 

as do passado! 
Chegou, envolto em sonho, 

ansiedade; 
Espalhou risos, dôres ; 

Tristezas, desenganos. 

Nº438- 

— 

a rede se estendeu à freguesia consiste em sermos simplesmente e fir- Tal-como haviam feito os outros anos, 

caóimos XAMtando Gasas, Utensílios orclim gi é jones ida LEIA ASS O vasto ter! 

durante 365 dias às mêses 
do ano de 1935.: 

Não deixa saúdades, pá- 

ra muitos.seres. humanos, 
o anoque terminowem 31, 
de Dezembro, pois marca, 

o ponto de partida duma | 

guerra e terminou com 

uma horrivelinvernia,cau-, 
sadora de fome, luto e so- 
trimento.. 

Os-elementos atmosfé- 
ricos, segundo os jornais, 

manifestaram-se com todo 
o seu cortejo de desgraças | 

e miséria em toda à Buro-| 
pa As águas'dos rios e ri-| 
beiros sairam do leito, ar-| 

  
domésticos e de lavoura, e 
tudo o mais que as fortes | 
correntes alcançaram, não | 
poupando, sequer, a vida, 
de muitas pessoas, termi-| 

nando duma fórma assus- 

tadora e lúgubre o ano de 
2935, 
Começou ante-ontem a 

ensaiar os seus primeiros 
passos o ano de 1936, ain-, 
da envolto em copiosa chu- 
va, densa e “teimosa, de 

Tórma que não nos alegra. 
Tambem ainda continúa a! 

guerra italo-etiope, quem, 
sabe se o rastilho deuma 

guerra eurcpeia, motivo 
de grandes apreensões, No 
entanto o alvorecer do ano 
de 1936 é uma esperança 

em melhores: dias. Saudá- 

mo-lo, pois, com entusias- 
mo, no desejo sempre cres-| 

centede vêrmos confirmar- 
sea: Paz entre os povos; 
fazendo votos por que to- 
“dos, ou a grande maioria 

dos homens, cumpram e 
façam cumprir os artigos 
claros e cheios de nobreza 

contidos nos códigos do 
Amor, Fraternidade e Jus- 
tiça. 

Tito. 

cane o 

  

Assináj é. propagai ja clima, 

de Oiãya Câmara Municipab| 
constituiu-se ma obrigação de| 

dotar us restantes freguesias — | 

Palhaça, Bustos, Mamarrosa e 

memente republicanos, defendendo com : MLS : 

todo. o nosso entusiasmo a República. E lá pantiu; velhinho, fatigado 1 : 

Para mim, seria devéras lamentável)! Roubou, é certo, a muitos corações, 

saber que qualquer membro do Exército |, , Tesouros de liusões, 

deprimia com Ííázes ou com , actos 0 Eb, ., , Mas deixou-os mais ricos de saúdade” 
“gimeén republicano. É como não passo, ia 

acreditar que:isto suceda, volto a tedor- 

. o dár-lhes que;nós, os militares, só pode: 

  

Troviscal — com: igual; melho» 
ramenito.; h 

Dizem-nos “que, nesse 'senti- 

do, foi já fechado contrato com | 
a Empreza Electrica, do. Lin- 

dosa, ficando. a cargo. das ves- 

o muito honroso qualificativo de «Tepu- 
blicanos». E 

| dor'€ drdeiro — diz o telegrama 
|pectivas Juntas a construção  — causaram profunda impressão 

das cabimes. ' 
“Este jornal, que não deseu- 

rou o assunto, insistindo por! 

nós meios políticos. 

ITALIANOS E ABEXINS 
que-todas;as freguesias do nosso pá 3 Háses fe-los ontem— | 

que as tropas italianas ini-. concelho gozassem do mesmo bes | as! ê 

nefício; aplaude a resolução ca- |ciatam a invasão da Etiópia. 

marária e felicita os ii de pódê dizer-se” que, no “Lo mês, 

ustos, Mamarrosa, aLhaça € isto é, em Outubro, os invasores, 

Troviscal pela justiça que lhes, quási sem resistência, se apode- 

é feita ela que aliás teem todo raram de muitas cidades é al- 

Lritório. No 2.º mês — Novembro, 

— as tropas do Negus quebram 

VERDADES o avanço dos soldados de Mus- 

n2 Assembleia Nacional, o 'solini. E no 3.º mês, ou seja De- 

deputado sr. dr. Querubim |zembro, os italianos começam, 

Guimarães proferiu, entre* ou-| ante a ofensiva dos abexins, a 
E | y FER à 

tras, às seguintes palavras: perder as posições conquistadas. 

Ê : Ê | Quer dizer: A Itália teve en- 

agrícola e vejo as diffculdades com que | das:.. não se' sabe. 

gles lutam; assisto nos tribunais a dis) ó 

REMATE COMIGO tribuições, constantes de execuções fis- 

cais administrativas. derivadas do facto | 

O dia seguinte ao duma ba- de se não pagarem tributos por incom- 

portáveis com 'o srçamento-dos contri- 

buintes, ,.- E assisto frequentemente à | 

mais ainda isA dese da pro farrões estavam à contar as suas 
riedade faz arredar da hasta pública | Ed 

sf compradores, tendo o Estado, por | Malentias: o 

fim, de ficar com os prédios penhoras |. — Eu matei vinte. 
dos. Atravessa-se, sem dúvida, uma | Bu perdi a conta dos que 

siiuação económica má, a que não é es. | matei. 

iranha, claramente, a crise geral por 4 

que o muhdo passa», — Eucrompi um quadrado. 

Estas e outras verdades teem GS , 
ê 5] Pl pres 

sido expostas neste jornal; mas E tu o que fizeste? — pre 

fez bem o sr. dr. Querubim em guntaram a um que se conserva- 

fár publicamente, ao go- | Ya silenciaso. : 
VEranTE dé páfs PR — Eu fiquei morto na batalha! 

  

OUTRO. DECRETO, 
Já: não vê bem? Necessita 

os leitores conhecem, por-| optica da Ourivezaria; Vilar, em 
que foi aqui publicado, era abo- |, 

lido o imposto especial do vinho, 

cobrado pelas: câmaras munici- 

pais, atendendo-se assim a uma 

reclamação dos vinicultores. 

Tal: disposição, porém, não! 

chegou a entrar em vigor, por- 

que antes ainda do dia 1.º de Ja- p | I 

neiro, outro decreto a revogou, 

permitindo a cobrança de 5 cen-| 6 À % Mprensa 

tavos em litro não só à Câmara) TT 

de Aveiro, mas tambem às de 

Ilhavo, Murtosa, Vagos, Agueda 

e Arouca, do nosso distrito. 
Paciência ! 

frente ao Banco de, Portugal, 

Tem todas as-dióptricas que 

precise: ; 

  

o T— 

  

  

«A Voz do Povop — Entrou 

no 3.0 ano de existência êste 

nosso - prezado “colega” que, 

isob a hábil direcção de Fi- 

PALAVRAS - CLARAS gueira Maio, se publica na 

Oliveirinha (Aveiro) e defen- 

mos ostentar um qualificativo pelíticos,j 

| -Estas-palavras do velho gene- 

| ral, que é um espírito conserva-! 

Dum modo geral e sucinto, | 

«Conheço tantos lares da população tradas de leão. Quanto às saí- | 

talha, alguns soldados fan-/ 

— Eu encravei cinquenta pe-| 

— O 

poR um recente diploma, que | d'óculos? Procure na secção de «a otrabalho; como para or-| 

| Aveiro, rua de José Estêvão, em | 

Inquieta, torturada, 
Na ânsia eterna de o 
Recebe, alvoroçada, 

  jo 0 
Vem branquinho de 

! | Uma hora, que seja; 

E o mundo em fseta 
Que já tambem, assi 
Mas, cuidado, Ano N 
Não acordes a Dôr! 
E deixa-nos sonhar 1 

Ea pobre Humanidade, 

utro Bem maior, 

O ano que desponta no fulgor 
Duma nova alvorada! 

neve, mas risonho, 
Como um menino alegre, brincalhão, 
Embaladó;, ao de leve, pelo Sonho, 
Nos braços carinhosos da Ilusão !... 

Será bom ?-Serã mau? Fico à pensar 
| Na bendita ventura de esperar 

de alearia! 
Só é pobre, a valer, quem neste mundo 
Conhece;o desespêro — mal profundo 
Que mata lentamente, dia a dial — 

' Por isso o Ano Novo vem tão lindo! 
Traz na sna bagagem a Esperança, 

esquece o Ano findo, 
m, o fez vibrar. 
ovo, és tão criançã... 
Vem de mansinho 

ROSA SILVESTRE. 

  
0 0000000000 

NATAL   
|: Não peneira a velha nestas 

aquela geada fina e branqui- 
nha: que alvacenta as herva- 
gens dos campos e põe escor- 

ido céu nos cái pulverizada a 
água que nos encharea os fa- 
tos e deixa lamacentas as es- 
tradas, para que o Natal seja 
passado “ao borralho, como 
dizem velhas tradições. 

Mas" é que o tempo assim 
quebranta os corpos, que fi- 
ieam-mal dispostos, tanto pa- 

  
| denamento da vida. 

Até pelas estradas em fóra 
|marcham mendigos, mole- 
ente, ão agoite da humida 
morrinha que cái incessante, 
Hrespassando-lhes as rotas 

| vestes, a cabeça como, que 
forçando o pescoço a súmir- 
ge entre os ombros e êstes 
!soerguendo-se em ondulantes 
movimentos, tal qual sacu» 
dissem pezado fardo ali pôs- 
to como carga a transportar 
a longes sitios. 

f e 

Hã tugúrios onde a chuva 

0000000000 00 

à sua fúria, e há lares em 
que a luz inunda-os mais re- 
icônditos cantos, sem que ali, 
|se sinta a menor, bafagem 
[que do exterior sopre, 

| Dum lado a fome e a triste 
za; do outro a abundância e 

noites gélidas de Dezembro |a alegria] 
Enquanto além, se tirita, 

geme e maldiz da sorte, aqui, 
imo confôrto e na tepidês da 

regadiosos caminhos; antes |sala, há calor, há risos e hã 
fartura, Acolá, falta o pão, 
aqui fumega a sopa eo ar 
embalsama-se com o: cheiro 
das especiarias, 

E nasceu Cristo numa nois 
[te de inverno para nos remir, 
[je afinal deixou-nos a viver 
numa disparidade flagran- 

[te Tia 
* 

Repicam sinos. No ar estra- 
lejam foguetes e nos.adros 
das igrejas, tocam as músi- 
cas. 

E' velha tradição na minha 
terra, 

A'manhã, depois, além e 
outro dia, sáem, os ramos. E 
logo à noite, quando se faça 
a visita aos novos mordo- 
mos, não falta a música, a 
rapaziada que vai alegre, 
cantando ao som da banda, 
quer a noite seja boa, quer a 
noite seja mã, 
Noutro tempo, em velhos 

cái por telhas mal sobrepos- tempos, isso é que eraT Tra- | 
'tas e onde o vento canta as | balhaya ; a caliambona, que. a 

REFERE um telegrama de 

é ** Madrid que o general Mo-   Popular», 
lero; novo ministro da Guerra, 

falando à oficialidade que o foi 

de com carinho e entusiasmo 
tristes e lúgubres canções 
ue Eólo em suas fucnas com-   aquela região e a República. | põe para estas noites em que 

'os pobres não podem resistir As hossas saiidações. 

ppa era que curada caba- | 
ça ckeia“de vinho. Os amigos * 
pRÃo faltavam a cumprimens > 
tar os novos parceiros com 

  
 



  

LUTUOSA . 
No lugar da Feiteira, da 

Treguesia do Troviscal, fale-| 
«<eu, com. 76 anos de idade, a 
sr; Joana Ferreira da Cruz, 
esposa do nosso prezado ami- 
go, abastado proprietário e 
antigo presidente da Câmara 
Municipal, sr. Manuel d'Oli- 
veira Mota. 

O funeral civil, apesar do 
mau tempo, teve numerosis- 
sima assistência não só de 
pessoas da freguesia do Tro- 
viscal, como de todas as ou- 
tras freguesias do nosso con- 
celho e ainda do de Anadia. 

Durante o pereurso consti- 
tuiram-se os seguintes tur- 
nos: 1.0—José da Silva Brio- 
sa, Alberto de Carvalho, An- 
tônio Briosa e Manuel Mota 
Júnior; 20—Manuel Reis Pe- 
dreiras, António Ferreira Ju- 
lião, Vitorino Reis Pedreiras 
e Manuel da Silva Briosa; 3.º 
— Tenente Esteves, Prof. Car- 
doso, Manuel dos Santos Fer- 
reira e Hilário Simões da 
Costa. ; 

Conduziu a chave da urna 
o sr. dr. Manuel dos Santos 
Pato, sendo em elevado ni- 
mero as corôas e bouqueis ofe- 
recidos. 

Assistiu a banda de música 
do Troviscal, tendo dirigido 
o préstito finebre o sr. Ma- 
mnuel Simões Pereira Júnior. 

A toda a família enlutada | 
apresentamos sentidas con-! 
dolências. 

* 

Finou-se há dias, na vizi- 
nha freguesia de Sangalhos, 
o sr. dr. Manuel da Costa 
Abrantes, ilustre médico e 
distinto analista, Ainda no- 
vo, deixou muitas saudades 
em todas as pessoas de stas 
relações. 
Acompanhamos na dôr 

profunda toda a familia en- 
lutada. 

ne rea eee an inret 

| 

suas dúzias de foguetes, e en- 
tão é que era o destrôço, na 
próvida mesa, pelos mais gu» 
losos. | 

E a música lá seguia sua 
rota, e os foguetes continta- 
vam estoirando no espaço, e 
nas cozinhas o bacalhau e os 
grelos eram devorados e aba- 
fados com o carrascão que| 
“punha alegria nos rostos e 
perturbações nos cérebros. 

Naqueles idos tempos, nes- 
ses tempos em que tudo era 
baratinho, com pouco dinhei- 
To -se provia uma mesa com, 
doceria, com vinhos finos é 
Joiros filhõo. Hoje, falta o 
“trabalho, falta muita coisa 
que se não compra porque | 
hã falta de dinheiro na casa| 
do pobre, do que quer comer 

re não tem, do que se quer 
vestir e anda roto. 

Como os tempos mudam 1... 
Tambem nós mudamosl... 

* 

Quantas crianças terão nas- 
cido êste ano, no dia em que 
se comemora o nascimento 
de Cristo?! 

Dessas creaturinhas quan-! 
tas virão ao mundo para se-| 
rem felizes e quantas para 
arrastarem o pezado fardo 
da vida na miséria ? 

Alto mistério! 

|! 

Aveiro, 

Dezembro de 1935. | 

F. N.C. 

  

Êste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura,   

[sem família, 

e, juntarão ao seu requerimento o atesta 
sado pelo respectivo regedor ou Junta, e 
cumentos, são todos isentos do imposto 
aproveitados para fim eleitoral. 

ALMA POPULAR 

cionário 
Bairro: 

4 

E 
do Recenseamento Eleitoral neste concelho 

O prazo para a apresentação de requerimentos e documentos à Comissão do 
referido Decreto para a organização do cadastro dos eleitores das Fr 
inclusivé. 

Para completo conhecimento dos interesssados se tr 
8.º do referido Decreto: 

ARTIGO 1.º — Ás Juntas de Freguesia são eleitas pelos cida- 
dãos portugueses de um e outro sexo,.com responsabilidade de 
chefes de família, domiciliados na freguesia há mais de seis mêses 
ou nela exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro anterior à 
eleição. ra 

8 1º-—Têm responsabilidade de chefes de tamília para os efei- 
tos do corpo dêste artigo: 

Lo-—Os cidadãos: portugueses do sexo masculino com família 
legitimamente constitida, se não tiverem comunhão de mesa e ha- 
bitação com a família dos seus parentes até ao-terceiro grau da 
linha-recta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade ; 

— Bo--As mulheres portuguesas, viuvas, divorciadas ou judicial- 
mente separadas'de pessoas e bens e as solteiras, maiores ou 
emancipadas, com família própria e reconhecida-idoneidade mo- 
ral, bem como as casadas cujos maridos estejam exercendo a sua 
actividade tias colónias ou no extrangeiro, umas e outras se não 
estiverem abrangidas na última parte do número anterior ; 

3.º—Os' cidadãos do sexo masculino; maiores ou emancipados, 
mas com mesa, habitação e lat próprio, e os que, em- 

bora estando em hotel cu pensão, vivam inteiramente sôbre si. 
$ 2º--No caso da última parte do n.º 1.0 do parágrafo ante- 

tior, consideram-se chefes para o exercício: do sufrágio os que fo- 
rem proprietários ou arrendatários do prédio ou parte do prédio 
habitado, e os mais velhos, no caso de.haver comunhão:na pro» 
priedade.ou no arrendamento. 

ART. 2.:-As Câmaras Munici s pais são eleitas na proporção a 
estabelecer no. Código Eleitoral: 

1.o—Pelas Juntas de Freguesia do concelho; 
2.º—Pelas corporações morais e económicas legalmente cons- 

tituidas, com séde no concelho; h, 
3.0Pelos cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 

ou emancipados, que saibam ler e escrever, domiciliados no con- 
celho há mais de seis mêses ou nele ex 
no dia 2 de Janeiro anterior à eleição; 

4,º--Pelos cidadãos portugueses do sexo mascúlino, maiores 
ou emancipedos, domiciliados no coricelho há mais de seis mêsas, 
que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor- 
pos administrativos, a um ou a outros, quantia não interior a 
100800 por todos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: 
contribuição predial, contribuição industrial 
e impesto sôbre aplicação de capitais; 

5.º-—Pelos cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com curso especial, secundário ou superior, com- 
provado pelo diploma respectivo, domiciliados no concelho há 
mais de seis mêses ou nele exercendo fun 
de Janeiro antérior à eleição. 

8 1.0—A idoneidade eleitoral dos eleitores constantes do n.º 
2.0 dêste artigo; prova-se pela exibição dos alvarás e portarias ou 
pela simples citação dos Diários do Govérno em que tiverem sido 
publicados êstes diplomas. 

8 20—A prova de saber ler e escrever faz-se: 
a)—Pela exibição do diploma de qualquer exame público feita 

perante a comissão a que se refere o artigo 6.0; 
b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com re» 

conhecimento notarial da letra e assinatura; 
c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio pe- 

rante a comissão referida no artigo 6.º ou algum dos seus mem- 
bros, desde que assim seja atestado no requerimento e autentica- 
do com o sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta; 

d)-—-Pela declaração, nos mapas enviados pelas repartições ou 
serviços públicos, civis, militares ou-militarizados, de que o cida- 
dão tem essas habilitações. 

8 3º—A prova do pagamento mencionado no n.º 4.0 faz-se: 
a)—Pela exibição, perante a comissão a que se refere o artigo 

6.º, do conhecimento ou conhecimentos respectivos, cujo número 
ou números ficarão devidamente anotados no verbete ou proces- 
so individual do eleitor; 

b)—Pela inclusão do cidadão no mapa ou relação enviados pe- 
los chefes das Repartições de Finanças. 

S 4.º—As habilitações referidas no n.o 5.º provam-se pela exi- 

ercendo funções públicas 

Os cidadãos que desejem recensear- 

AÇO saber que, em harmonia com o Decreto n,º 23:406, de 27 de Dezembro de 19 

, imposto profissional | 

ções públicas no dia 2| 

se compreendidos no n, 
do de residência há mais de seis mêses na freguesia por onde requeiram a inscrição, pas+ 
mais documentos que aludam às mencionadas disposicões legais. Este requerimento e do- 

de sêlo e de quaisquer emolumentos ou salários, desde que sejam sómente passados e 

“EDITAL. 
Bernardo Alves de Seabra, Fun 

  

Recenseador do Concelho de Olipeira do 

33, as operações 
terão início em 2 de Janeiro. 

que trata o artigo 6.º do 
eguesias terminará em 15 de Março, 

anscrevem os artigos 1.º, 2.º, 3., 4º 5º 6, 7.º0 

bição do diploma de curso, da certidão ou da públice-fórma res- 
pectiva perante a comissão a que se refere o artigo 6.. À 

8 5.º—0s diplomas, certidões e públicas-fórmas e demais do- 
"eumentos necessários à inscrição dos cidadãos nos cadernos elei- 
torais e à instrução das reclamações serão obrigatória e gratuita- 
mente passados'em papel sem sélo, dentro dos prazos marcados 

[no preserite Decreto, mediante pedido verbal dos próprios inte- 
| ressados, incorrendo'as entidades que demorarem ou não enitte- 
[garem tais documentos nas penalidades correspondentes ao crime 
de desobediência qualificada. 

ART. 3.0 — As Juntas Gerais dos distritos autónomos do Fun- 
chal, Ponta Delgada é Angra do Heroismo e os conselhos de pro- 
víncia são eleitos na proporção a estabelecer no Código Eleitoral: 

1.o—Pelas Câmaras Municipais dos concelhos do distrito; 
2.º-—Pelas corporações morais e económicas a que se refere o 

n.º 2.º do artigo 2.º, com séde no distrito. 
“ART. 4º-São eleitores da Assembleia Naciónal e do Presi- 

dente da República os cidadãos portugueses mencionados: nos 
n.º 3.0, 4,0 e 5. do artigo 2., 

ART. 5.0 — Não têm direito a voto: 
1.º—Os que receberem algum subsídio da assistência pública 

ou da beneficência particular e especialmente os que estenderem 
ta mão à caridade pública; 

2º—Os pronunciados por qualquer crime com trânzito em 
julgado; 

3.º—0Os interditos da: administração de sua pessoa e bens, por 
sentença com trânzito em julgado, os fafidos não rehabilitados e 
em geral todos os que não estiverem no gôzo dos seus direitos. 
civis e políticos ; 

4.0—0s notóriamente reconhecidos como dementes, embora 
não estejam interditos por sentençe. 

ART. 6.0 — Na séde de cada freguesia haverá uma comissão, 
composta do presidente da Junta de Freguesia, do regedor e de 
um delegado do Administrador do Concelho respectivo, para or- 
ganizar relações dos eleitores da freguesia e para, em caso de dú- 
vida, verificar se, efectivamente, os cidadãos sabem ler e escre- 
ver O requesimento que lhes sesá ditado. Nos concelhos de Lis- 

|   
|boa.e Porto, os. delegados são. nomeados. pelos governadores gh. 
vis. Nos concelhos do distrito do Funchal, as comissões são for- 
madas pelo  regedor, por um delegado do administrador e por 
rouiro da Câmara Municipal. 
| -S único. —O cidadão que, sob qualquer pretexto, deixar de 
| comparecer perante a comissão ou que não escrever ou não ler 
devidamente o requerimento, não será inscrito como eleitor. 

ART. 7.o — Os cadastros dos eleitores são organizados por 
concelhos ou bairros e competem a nma comissão, composta do 
funcionário recenseador, de um delegado do presidente da Cà- 
mara e de um delegado do governador 'civil, que será o presi- 
dente. 

$ 1.º—Em cada concelho ou bairro haverá cadastros separa- 
dos para os eleitores chefes de família, para os eleitores que fo« 
|rem corporações morais e económicas e para os eleitores cida- 
'dãos, tendo por base as relações enviadas pelas comissões men. 
cionadas no artigo 6.0 e as relações e mapas referidos no n.º 5. 
do artigo 8.º, corrigidos de harmonia com outros elementos ofi- 
ciais recebidos e adicionando-lhes os indivíduos ou corporações. 
que, estando nos termos de ser inscritos, não tenham sido inclui 
dos naquelas relações ou mapas. 

ART. 8.º-—As operações do recenseamento eleitoral terão iní- 
cio em 2 de Jeneiro pela fórma seguinte: 

7.s—Até 15 de Março, os cidadãos e os representantes das 
corporações que pretendam inscrever-se como eleitores, poderão 
apresentar-se às comissões referidas no artigo 6,2 com os elemen- 
tos indispensáveis para que estas os incluam nas relaçõas dos 
eleitores da freguesia, a enviar às comissões mencionadas no ar- 
tigo 7.º até 31 do mesmo mês; 

8.0—-Até 10 de Abril, os cidadãos e os representantes das 
corporações podem verificar, em cada concelho ou batrro, se vão 
incluidos nas relações referidas no número anterior, e reclamar 
perante a respectiva comissão do recenseamento a sua inscrição 
'como eleitores. 

  

+ 

| 

o 3.º do artigo 2.0 farão o requerimento por seu próprio punho 

Para constar se publicou êste e outros de igual teôr. 

Oliveira do Bairro, 24 de Dezembro de 1935. 

Bernardo Alves de Seabra, 
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    OM ae caca ae ae ataca E seoeacae rasca catanem 

Canetas Conklin Endura é Nozaç 

Com garantia eterna 

* Prestações e sorteios 
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“Todos-os sábados - 
“ Se entrega uma des- 

tas magníficas canetas ao 
possuidor do número igual 

à dezena do 1.º prémio da Lota- 
ria da Misericórdia de Lisboa. 

  

      

Tratar com o agente : 

“Antônio Simões Barata 
id OLIVEIRA DO DAIRRO | 
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os trabalhos para homens e se-, 

“| feitas em carta fechada, ou diri-| 

3 

[Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
| ADVOGADO 

Com escritório em frente'dos 

Drogaria Medicinal 
> DE = 

: -  |Paços do Concelho e junto à 
Alfredo Pereira Veiga Farmácia Barros, aceita procu- 

Re rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

USOS Consultas-—Quartas-feiras, das 
:-: Drogas e Produtos |1] às 4-da tarde; aos domingos, 

Quimicos, Especialida-|das 10 à 1 da tarde. 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina,, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
lho :-: fer 

eee me 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a “quem 

pretender comprar qualquer má-       

  

— quina de costura, usada, em bom 
Comissões, Consigna-' estado, por preços relativamente 

ções é Representações. | baixos, tanto para costureira co- 
: je jmo para alfaiate, etc, .Fazem-se 

— ee rTeparações grátis nas mesmas e 
i er |jnoutras. Podem dirigir-se, tanto 

: hten E dl + por: correspondência como pes='” 
| soalmente, a 

| sa o E ri Dahial datSilda Olbolra é, 
; o | OTÃ 

Alíaiate habilitado em todos E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

nhoras, vai aos dias para casas | 
particulares. Faz um preço eco-| 
nómico. Melhores referências da-| 
rão casas onde tem trabalhado. | 

Todas as chamadas devem ser' 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

| DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 

gir-se ao próprio 
flos caçadores | MONUMENTO Agradecimento 

Sae ads Passou no dia 1.0 mais um aii na 
aniversário da inauguração Eduardo indado ER 

Tendo. caducado em 31 de 
Dezembro p. p. todas as li- 
<cenças de cão, de caça e de 
uso e porte d'arma, previ- 
mem-se os srs. caçadores, que 
queiram continuar:a praticar 
o exercício da caça, de que 
devem renová-las. 

Estas licenças, agora pas- 
sadas, são válidas até 31 de 
Dezembro do corrente ano, e 
tanto custam sendo passadas 
agora, como em qualquer al-, 
tura do ano. k 

  

mto, ali na' Praça | do monumento, Sº mulher Rosa da Conceição 

da República, 806 MOMO da o Temmdade, Migdlad” er 
7 ireira Nóvo e sua mulher Oli- 
—= | via da Conceição Pato, reco- 

D N ; ! nheeidissimos, vêm por êste 

  

[meio agradecer a todos aque- 
les quê com: tanta prova dé 
dedicação honraram com a] 

aca - 'sua presença o funeral de sua | 
: F —72-985 sogra e mãi“Tereza de Jesus | 

26-12-98 'Pato, que se realizou no dia 

Boas-Festas—Estamos no Ano 21 P: Pp. na freguesia de -Ma- 
Bom, como vulgarmente são cha= Marrosa. | í 

“| mados todos ós princípios de 
ano, embora traga para nós as 

  

|E' a época das boas-festas, e por | 
| isso, dêste cantinho que me ca-. 
be, vou enviar o meú modesto 
teartão ao pessoal que trabalha, 
[neste jornal e que tantas agra-, 
|Thas» me tem depenado, aos bons | 

morte de Manuel Francisco Rei 

maiores peripécias e desgôstos. ,     

Pratas para brindes e reló- 
“gios de ouro, de pulso e-bol- 

so. Vende por preços es- 
peciais 

Souto Ratola-AVEIRO       

Os seus amigos e conterrâneos, | 
residentes na cidade de Perth 
Amboy, N. J. (América do Nor-| 
te), veem por intermédio da Alma | 
Popular manifestar o seu profun-| 
do sentimento pela inesperada 
morte déste nosso chorado amigo:! 

Para toda a família enlutada | 
enviamos os nossos sentidos péza-| 
mes, compartilhando da dór que! 
está atravessando. 

leitores da «Alma Popular», a, iai | 

quem tanta vez tenho maçado, vge 
com croniguetas insípidas ou no-| 
tícias mal divulgadas, e aosco-| 
legas correspondentes que, me-| 
lhor do que eu, teem trabalhado! 
para a vida e progresso dêste! Em razão de ter de retirar- 
jornal, desejando a todos um |se muito brevemente para 
ano próspero repleto de felici-| Africa, vem anunciar que 
dades. vende ou arrenda a sua-casa 
Tempestade—Há uma semana |do Casal e terrenos anexos, 

que a chuva, acompanhada de tudo junto ou dividido em 

Manuel da S.” Teixeira 

Dosé A. P, Silva 
(Barbaças): 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. y 

Para se certificarem, agra: 
dece uma visita aos, seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

Livros Escolares 
| 

  

  
  

VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

Quem pretender, dirija-se a 
jesta Tedacção, 

easier ie imeemnieo 

WATERMAN'S (Ideal) e CONKLINS 
(Canetas de tinta permanente) 

As «Conklins Endura» vara 
165800 teem garantia. (Peça 
partida é substituida gra- 

tuitamente) 

Souto Ratola—AVEIRO 

    

"Letra desaparecida 
Manuel d'Oliveira,. cos 

merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de- 
saparecido 'uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. 

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em es- 

ta iventos, se tem feito sentir nesta 
"freguesia, mas nunca como no 
dia 23 à tarde, em que um vio- 
Hentíssimo furacão derribou ár- 
'vores, destelhou casas e pôs em 
| pânico parte do povo desta fre- 

| guesia, onde mais se fez sentir 
o seu efeito devastador. A chu- 
va e o vento continuam, 

Férias—no seio de suas famí- 
lias, encontram-se em gõso de 
férias os alunos das diversas ca- 
sas de ensino. 

Manuel Simões Aires 
Augusto Faria 
António Cura 
Maria Augusta Cura 
Alvaro Pato 
Francelina Ferreira Pato 
João Grangeia 
Maria Augusta Grangeia 
Adelino Baptista 
Floripes Baptista 
Manuel Martins 
Abílio Martins 
António dos Santos Pato 
Manuel Simões Margaça 
Aniano Simões Aires 
Manuel Nunes Ferreira 
Duarte Simões da Conceição 
José Simões das Neves 

Perth Amboy, N. J. (América 
do Norte), 3 de Dezembro de 
1935. 

| — Com o mesmo fim, seguiu 
para o Porto a distinta professo- 
ra, sr“ D. Irene da Graça. 

Falecimento —Com 76 anos de 
|idade, faleceu no dia 20 p. p., 
nesta freguesia, a sr.” Tereza de, 
Jesus Fato, sogra dos nossos, 
[amigos Eduardo Trindade e Ni-| 
colau Ferreira Novo. 

Ao seu entêrro, que foi civil, 
compareceram algumas centenas 
de pessoas de todas as catego- 

  

e rias sociais, daqui e das fregue- 
sias circunvizinhas, tendo-se or- 

Rrcilia Pinto ganizado, durante o trajecto, 4 
turnos. 

: PROFESSORA A chave da urna foi conduzi- 
= da- pelo sr. dr. Manuel dos 

Santos Pato, tendo dirigido o 
cortejo os srs. Eleutério Neves e 
Manuel Barroco, de Mamarrosa 
é Bustos, respectivamente. 

A" família enlutada, o nosso 

)eartão de pêzames=( |, 

Leccionações. Exames de admis- 
são aos liceus. 

“Abre em 7 de Janeiro 

OLIVEI RA DO BAIRRO.     
ER oa 

tdo Valado. 

partes. Declara que serão 
preferidas as propostas para 
compra, se os preços convie- 
rem. Trata-se com o próprio 
ou com o Ex.mo Sr. Antônio 
Tavares de Castro. 

Oliveira do Bairro, 1 de 
Janeiro de 1936. 

  

Declaração 

Declaro eu Manuel Maria 
dos Santos, casado, morador 
no: lugar da Azurveira, que, 
tendo proferido, num momen- 
to de exaltação, umas pala» 
vras injuriosas contra meu 
sobrinho, João Martins, resi- 
dente no mesmo lugar, não 
Só retiro essas mesmas pala- 
vras como reconheço no ofen- 
dido uma pessoa de bem. 

Azurveira, 25 de Dezembro 
de 1935. 

- Manuel Maria dos Santos. 

  

Árvores de Fruto 
Qualidades garantidas. Vende 

Alberto A. de Carvalho — Costa   
l 

Máquinas de costura Pfaff, tado de nova, que serve tanto 
as melhores. Confrontem quali. | para vivenda como para negócio 

A ) e de futuro, no centro da Praia dade e condições. A" venda na | qo Farol. Nesta redacção se in- 
Relojoaria Neves. forma. 

  

RERERREAENKKA KIRIICICI II IICIE 

  

Bayliss, Diana, Chase, Davy-e-Fadag 

Acessórios para todas às marcas. 

: “ao 
Consultai a 

Companhia Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

RPE DEDE 6 DE DO DE E DEDO DE DO DEDE E EE DE Da ae 3
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LENA KEEHNHRINNAI] Elisio Sucena | 

| dimeida Ribeiro. | 
Advogados em Agueda 

GFICINA DE CANTARIA 

="PDE == 
Encarregam-se de todos BR: 

y . pa serviços na comarca de Anadia | 
José Freitas & Irmão om dão consultas ás segundas 

MP, ' PRC e quintas-feiras, | 
f | Escritório junto á Casa Espa- 

Mamarrosa nhola, o Chiadinho. | 

  

  

  

  

  

Donitrdam to jazigos e capelas, tanto grandes como pe | Há Alma Popular 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas i is 5 

para sepuleros. Assinaturas 
“Ba sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito. 

a obra de cantaria. Seriedade mos negocios. 

e AEREIENANA URNAS 

q 

Por ano — Pagamento adiantado 
| 

1 
| Portugal. SRI qaso 
| Possessões port. e spaidda 145800 
| Outros PRÍSOE. | Pai osbiio 26800: 
| Número avulso, $50 

Anúncios e » comunicados 

fada linha) x id Edo 570 

AEK S6 6626266363 MINI E SEDE 2626 2626 2026 HE a Pesasentos, Conti enpiao h 
y per srs. assinantes, 10 ojo 4 

esconto. 

  

  

Antônio:-Luis- Pisco 
marreiro 

À Previne todos os lavradores 
a do concelho de Oliveira do Bair- 

ro para que não vendam as-suas 
bôrras de vinho.e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que: 
qualquer, outro seu colega. Bôr- 
ra por. almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

SERIE IODO Se Dee 362036 PESC ICI ICICICIOICIO IEE2CIC ICSI 2COÇ IES 

e fftiftito, 
Trabalhos: 

Tipográficos 

TODOS 0S GÊNEROS 

  

  

f q 

SuLrócicÃ 
(Galdaulfo-Cálcica-de concentração 30 a-d2º Baumé) 

  

Carimbos de borracha 

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos E 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas,-e evitar o apare- 

cimento dê PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da: Agricultura de Portugal e 
tambem por todos'os serviços agricolas de ou- 

tros países. 
E, pois, o tratamento a seguir por quem de- 

geje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz o mais económico. 

PEDIDOS a: 

'Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM Y 

a
o
 

| 
E e   

PunaanIo 
HOMEM | 

PRECISA: SE, com bastan- 
te expediente, para-venda de 
diversos produtos nas feiras. Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º 
Dá-se boa comissão. Exige-se 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO fiador. 
SÍ Informa Abel de Sá—OIÃ. 

  
  

I
s
 e
 

c
u
 

e
r
v
a
 

ss
 

  

    
—s BXEOLXONXOLXENONR   

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
RCE PES da ALMA api 

«| DAR ; 

a dos ou lavradore, agia, eng Oxoxoxoxoxox 
agricolas, e a tados que sededicam à agricultura. 

Cada número de 02 páginas: 2850 

Eriblioteca. A Eiitóla 

“20 5cRua de 8 Bento, 27952 LISBOA > 

    

        

  

“Solicitador., encartado 
dem rem 

É OLIV BIRA DO BARRO:   
  

   

| Rd dades 

  

RICK ICI ICICICIÇIÇIE 

Lourenço de Sel 

or PR 

E Fábrica Cerâmica Emi 
GUERRA & cruz, bo Ê 

(Próximo à Estação do;Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHAS EMINIUM (Mourisca), 
estilo remano, e TIJOLOS de todas as é quan 

X Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

sl material. — Descontos aos revendedores. 
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Atenção! 
  

Manuel Seabra de (Morais, residente , 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne'os seus estimadosramigoside ' 
que, sempre, que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem. por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja; vi- 
nhos licorosós e seus derivados, as. afamadas 
prensas... Ducher,..o.s- magnificos-esmaites da 
Minchim e os anpricicondos vidros da' Marinha 
Grande; 

AZ Ê l Í E S | | Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 
ie (TELEFONE — 82) 

Rd Novas 

    
  

  

Armazem: de azeites finos e de consumo, Em latas de 30 litros.. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados.. 
Armazem de grão de bico, 

Enviam preços, ou o seu visjante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

== Rise 

8806900900€89 CS BSG9SESB 

Extractor Pinh hão 
  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
-ples.e interessante que arranca desde 8 a 40 
millitrosde água por hora. Nãotem buchas, 
nem “canos, nem' alcatruzes A água sobe 
agarrada'a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do:Snr. Jerónimo: BR: Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

Representante:nos concelhos de Vagos, 1lkavo! 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

     n
s
 

Joaquim de: Oliveira. Sérgio   «QUOA.— VAGOS 
du todê Ei . 
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